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Na revitalização e reformulação da Revista Perspectiva Filosófica,

juntos com nossa comissão editorial, procuramos também estar atentos para

novas perspectivas na investigação filosófica contemporânea.

Nesta segunda parte do dossiê sobre Epistemologia Contemporânea,

nosso editor convidado, Giovanni Rolla (UFBA), apresenta 8 contribuições

de autores de importantes universidades que discutem meios alternativos de

desenvolvimento da epistemologia, especialmente para discutir e ilustrar a

importante mudança de prioridade metodológica em relação ao estudos da

mente e da cognição. O estudo a priorístico ou o esclarecimento conceitual é

revisto a partir de uma tentativa de continuidade com as práticas científicas,

por meio de estudos de casos, a análise de consequências de testes empíricos

e do exame da simulação computacional. 

A tradicional distinção entre sujeito e objeto é revista e desafiada

para se estudar as interações dinâmicas reais entre um indivíduo e o meio

onde ele está inserido. Assim, defende-se a transição de uma tradição marca-

da por um dualismo estrito e estático entre mente e mundo, onde se destaca

a diferença categorial de domínios tradicionais como alma e matéria, sujeito

e objeto, interior e externo, eu e corpo, intelecto e mecânica, para uma tradi-

ção que enfatiza as diferentes funções estabelecidas em interações dinâmi-

cas de indivíduos sempre corporificados e situados.

Neste dossiê temos discussões oportunas sobre emoções, memória e

outras capacidades cognitivas assim como sobre os conflitos e interações

conceituais seminais entre o enativismo e o representacionalismo e entre o

naturalismo e a normatividade.

Na seção "Fluxo Contínuo", apresentamos ainda um artigo de Robi-

one Landim sobre a questão da gramática na morte de Deus em Nietzsche e

um trabalho de Fábio Galera sobre o estatuto da poesia em Tomás de Aqui-

no. Apresentamos ainda neste número uma tradução de Thiago Salvio de um

texto de William Caldwell, de 1893, sobre o transcentalismo em Hartman.

Além disso, é importante dizer que somos gratos ao apoio editorial

prestado por Hugo Mota e Henrique Capeleiro.

Desejamos boa leitura!

Marcos Silva

Loraine Oliveira

Editores
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